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INTRODUÇÃO

O corte seletivo de madeira é considerado um dos
principais responsáveis pelo aparecimento de
clareiras de origem antrópica nas florestas
brasileiras, induzindo a formação de vegetação
secundária (Rondon Neto et al., 2000). Segundo
Almeida (1989), tais clareiras promovem mudanças
qualitativas na luminosidade, umidade e
temperatura, nas quais os organismos estão
expostos. As alterações microclimáticas têm sido
associadas com o aumento de diversidade de
espécies, desde que estas alterações conduzem ao
estabelecimento de várias espécies pioneiras e
intolerantes a sombra (Tabarelli & Mantovani,
1997).

Vários estudos têm sido desenvolvidos em
ambientes que apresentam conspícuas variações
no regime de luz, umidade e temperatura,
relacionando-os a plasticidade na anatomia foliar.
Estes estudos em sua maioria foram realizados a
fim de se comparar folhas em distintos ambientes
naturais (Rôças et al., 2001; Mantuano et al., 2006)
ou em casas de vegetação, onde as condições
ambientais são controladas (Paiva et al., 2003).
Entretanto, o efeito das alterações microclimáticas
causadas pelo corte seletivo de madeira sobre a
plasticidade na anatomia foliar ainda não foram
estudados.

OBJETIVO

A presente investigação sobre a anatomia foliar de
Alseis pickelli foi conduzida com o propósito de se
identificar os efeitos do corte seletivo de madeira
sobre a lâmina foliar de ambas as folhas de sol e de
sombra, caracterizando sua a anatomia e
micromorfologia foliar em dois setores distintos na
Estação Ecológica de Guaxindiba.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo - O presente estudo foi desenvolvido
na Estação Ecológica de Guaxindiba, em vegetação
caracterizada como Mata de Tabuleiros (Rizzini,
1979). Esta floresta tem diminuído ao longo dos
anos devido ao desmatamento para a produção de
carvão, a agricultura (cana de açúcar e abacaxi), o
pasto e corte de madeiras de valor comercial (Villela
et al., 2006). Dois setores foram escolhidos na
Estação Ecológica de Guaxindiba. O setor mais
preservado (SP) apresenta maior porcentagem de
cobertura do dossel e umidade, e menores
percentuais de irradiação quando comparadas ao
setor recentemente explorado (SE). Os parâmetros
da anatomia foliar mensurados para as folhas de
sol e de sombra em cada setor foram: espessura do
parênquima paliçádico, parênquima lacunoso,
epiderme adaxial e abaxial, parede secundária das
fibras perivasculares da nervura principal,
contagem de estômatos e índice estomático. A
significância das diferenças entre os parâmetros
anatômicos quantitativos mensurados foi
determinada por teste-T pareado (˜=0.001; Zar,
1996).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As folhas de sol pertencentes ao SP apresentaram
lâminas mais espessas que as folhas de sombra.
Entretanto, o mesmo não foi observado para o SE.
A expansão da lâmina das folhas de sol do setor
preservado foi principalmente em conseqüência do
aumento na espessura de ambos os parênquimas
paliçádico e lacunoso e, em menor parte, em função
do aumento da espessura das células da epiderme
adaxial. Vários parâmetros de variação na anatomia
foliar têm sido associados com o aumento na
exposição à luz (Vogelmann & Martin, 1993; Rôças
et al., 1997; 2000; Mantuano et al., 2006),
representando uma disposição mais eficiente na
estrutura da planta para fotossíntese (Strauss-
Debenedetti & Berlyn, 1994). A maioria das
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variações nas características anatômicas reportadas
na literatura foi similar àquelas observadas para
A. pickelli no SP, onde as folhas de sol
apresentaram maior espessura nos parâmetros:
cutícula, parênquima paliçádico e lacunoso,

mesofilo, lâmina e epiderme adaxial.

A umidade do ambiente também tem sido
reportada como um importante fator que influencia
na plasticidade da anatomia foliar (Sajo et al., 1995;
Rôças et al., 1997; 2001). A espessura das fibras
perivasculares apresentou maiores valores para
folhas de sol do que para as folhas de sombra no
SP e nenhuma diferença significativa no SE. Este
aumento é comumente relacionado às variações
hídricas no ambiente (Sajo et al., 1995), e também
em função do aumento de lignina das folhas,
contribuindo para maior resistência mecânica e
durabilidade, na qual pode também reduzir as taxas
de herbivoria nestas plantas (Lee et al., 2000).

A densidade estomática e o IE apresentaram
diferenças significativas entre as folhas de sol e
sombra em ambos os setores. Nestes dois
parâmetros foram observados os maiores valores
para as folhas de sol. Em condições xeromórficas,
as maiores freqüências estomáticas por unidade de
área permitem uma troca mais eficiente de gases
nos períodos em que a umidade relativa é alta,
minimizando assim a desidratação (Lleras, 1977).

No SP as folhas de sol de A. pickelli, em contraste
das folhas de sombra, exibiram maiores valores de
densidade estomática, indicando que estas se
desenvolvem em condições de menor umidade que
as folhas de sombra. Nossos resultados indicam que
somente as características relacionadas aos
estômatos apresentaram plasticidade nas folhas de
sol e sombra no SE.

CONCLUSÃO

As folhas de sol (SP) apresentaram características
relacionadas a maior incidência luminosa e menor
umidade, do que as de sombra no mesmo setor,
corroborando com o argumento de que o setor
preservado mantém características microclimáticas
mais heterogêneas entre a copa e o sub-bosque,
que refletem em distintas características
anatômicas entre suas folhas de sol e sombra.

As folhas de sol e de sombra do setor recentemente
explorado (SE) não apresentaram diferenças
anatômicas tão conspícuas quanto às encontradas
no setor preservado (SP). Isto sugere que o efeito
do corte seletivo, promovendo maior entrada de
luz na mata, gerou condições microclimáticas mais

homogêneas entre a copa e o sub-bosque,
conseqüentemente refletindo em características
anatômicas semelhantes entre as folhas coletadas
no SE.
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